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Cap<:lht d1l Nntividadc, ('m Bcthlcem 

Berço do cbristianismo, testimunha dos factos que Nati\'i<lade. A entrada d'esta capella, para a qual se 
constiturm o fundamento de todas as suas crenças, e desce por duas escadas de quinze degraus cada uma, 
tumulo lambem dos mais insigncs varões do povo be· 1 é indicada por uma estrella, outr'ora de praia mas­
hreu, a Pale:> tina descmola á vista do dajante, ainda siça, <' boje de marmore, a qu·a1, segundo a tradição, 
o menos rrligioso, vasto theátro para investigações corrrs1)011de exactameote ao Jogar do ceo onde parou 
profundas, largo assumpto para séria meditação. o astro pelo qual foram guiados os magos até ao Jo-

Por muito que o es1iirito do viajeiro vá alheiado gar onde nascéra· o ~lessias. 
pelas dúvidas do scepticismo, impossi\'el se1~J que nflo A capella da Natividade é de fórma irregular, me· 
seja tocado de respeito ao contemplar esses Jogares, 

1 

dindo 1 t metros ele cumprimento , 5 de largura e 3 
oude se pa:;saram as s"enas mais augustas da religiM de altura. O pavimen to e as pal'edes süo revestidos de 
que veia i11augurar 110 mundo o n•inado do amor e preciosos marmores. Hicas lampadas de prata allumiam 
da caridadn. a toda a hora o sa11ctuario venera11do. 

Depois de Jerusalcm, é de certo, b istoricamente con- ~o logar ond(' nasceu Jesus rslflo rscriptas estas pa · 
siderada, Octhleem a ddade mais importante da Pa-

1 

lavras: llic de Virgine Maria Jesus Christus natus est. 
lestioa. . A dcvoçüo dos crentes, nem sempre allumiada pela 

Como se lhe não bastára para CC'lebridade ter risto ,-erdade historica, tem escol hidQ. este recinto e os que 
nascer o Messias, a a11tiga Epbrata apresenta logo ao o rodeiam para commemorar dilferentes factos, mais 
\'isitaote que se aproxima o tumulo de Rachel, ainda, ou menos ligados com o nascimento e a vida de Cbris­
scgundo a tradiçüo, o mesmo que Jai:ob erigiu; avi- to, corno se o Jogar d'onde saíu a annunciar-se ao 
va-Jbe, com as espigas loi rejantes dos seus campos, a mundo a boa 110va nào bastasse por si só para altra­
lembrança poetica de Hutb; recorda-lhe a sagração bir o respeito profundo de toda a cbrislandade. 
de David como rei de Israel; e, patenteando-lhe os O presepio, o Jogar cm que o Messias foi deitado na 
testimunhos de bomcna:iem que no seu pequeno re- palba, o altar dos magos, constituem as partes princi­
cinto tem, durante dczenove seculos, accumulado os paes da caprlla, proximo da qual se mostram lambem 
reis e os povos, obriga-o a curvar-se ante o sim ples o Jogar onde S. José se conservou durante o nasci­
presepio onde nasceu o fundador do cb1·istianismo. mento de Jesus; a cella em que S. Jeronymo \'Íveu a 

De toclos os monumentos de lletblcem, ou BeH Lehm, maior parle da vida, occupado na verst10 do Antigo 
como lbe chamam os arabes, o mais digno de visitar- Testamento; o tumulo d'este santo, e os de Santa Pau­
se é, por c<•rto, a egrcja da Natividade, ou de Santa la, Santa Eustachia, sua filha, e de Santo Euscbio de 
Maria, situada na.extremidade oriental da cidade. Crcmona. ·1·. ov. e. 

E~ta egrt'ja, edificada, segundo a geral lradiçflo, no 
mesmo logar em que nasceu Jesus, foi começada a 
construir por ordem de Santa Helena, e acabada por 
seu filho, o imperador Constantino. 

O edificio é em íórma de cruz , sendo as Ires sec­
ç.ões superiores separadas, por uma parede, do pé ou 
secção inferior, que é hoje uma especie de vestiuulo, 
onde se reunem, para conversar e fumar, os sectarios 
das differe111es religiões que habitam em Betbleem, e 
principalmente os turcos e os arabes. 

D. CATllARlNA DE IlRAGANÇA 
(Conclusão. Yid. pog. 311) 

Clarendon conclue a sua longa narrativa das discor· 
dias de Carlos 11 com D. Catharioa de Bragança, di­
zendo que se chegou a acreditar que o rei íi7.esse ces­
sar o escandalo da sua corte, retirando do paço a 
favorita, e nüo consentindo que ella ahi fosse, sem 
comtudo abandonar uma amizade de tanlos aonos 1 ; 

mas que tal se 11[10 conseguira, porque o rei, á vista 
da reconciliaçflo repentina da rainha com a condessa, 
persuadiu-se que a antipatbia que lhe mostrára a prin-

A egr<'ja é possuida pelos gregos, latinos e arme­
uios, que vivem no con1·ento circunjacente, occupando 
os prim<'iros toda a parte superior e a nave direita 
do cruzeiro, e os ultimos a na l'e esquerda. Os lati-
u os 11à0 tem altar no pa vimelltO Superior da el>l'CJ. a, l Deu lhP por fim o tllulo de dnqnezn de Cle,·•land; O &08 Ires fi. 

O lhos <tuo e.Polia hOP.\'c O! de duques de Sou1bampton, do Ornfton e de 
mas estflo ele posse da celebre gruta ou capella da Kortbum1>cr1ru1d. 

1'o\IO x t lSGt> 
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cipio fora fingida, ou nascida da índole artificiosa , per­
tinaz e inronslantc de O. Catharina. 

E foi tal este conYcncimc•nto, que, tendo conside­
rado sempre a rainha por mui discreta, sisuda e perspi­
caz, mudou de parrccr, e comprazia-se cm notar que 
ella perdêra grande parte da reputação que haYía go­
zado. 

Estes ultimos perioclos do chanccllcr-mór de Car­
los 11 , a rrspeilo da nossa princcza, necessitam de 
commenlario. 

Temos ,·isto que D. Catharina luctou quanto pôde 
contra a prrpotrncia com que o rei seu marido a quiz 
obrigar a reedier a ~ua ama::ia para dama do paço; 
e agora vemos que clla cedeu, e repentinamente, co­
mo diz o chtln<·rllrr de Inglaterra. 

Esta inopinada rcsoluçf10 dll\'CU ter uma causa po­
derosa, que assim compcllisse uma pri nceza de tão 
castos scntinwntos a suilmell er-se á escandalosa cxi· 
gc·ncia do rt• i seu marido. :\clial-a·hcmos compulsando 
a historia cl'uq uelle tempo. 

Tinha O. Cutharina declarado que antes queria \"01· 
la1· a Portugal <111e acccitar por sua dama de honor a 
condessa de Castlrma ii1r, farorila do rei seu marido. 
E n'csle proposito insistiu por muito tempo. I~ natural 
qm• sobre esta dN<'rmi11<.1çiio escrevesse á rainha sua 
mftc, e ll1e pedisse licença. E esta nfto faltaria a re­
presentar-lhe o estado clcploravcl c.m que se acbaYa 
o rr ino, e o perigo cm que clle ficaria se a alliança 
com a lnglat<•rra se rompesse. Trio pouco deixaria de 
pedir·lhe que :;e conformasse com a fatalidade dos 
tempos, s<icrificilndo-se pela inclepcndcocia da palria , 
como clla fizera quando se rira olirigada a casal-a com 
um rei protestante, attcndcnclo aos valiosos soccorros 
qu~ pelo seu casamento se alcança,·am. 

E certo que o reino se acha\'a enlilo a poucos pas­
sos da sua total ruí na. D .. \ffonso n , inhal.Jil para rei· 
nar, trazia a corte· cm conllicto pelos seus desatinos; 
e, de~ob<'dccrndo <i rainha regente, sua mftc, a com· 
pc•llira a entregar-lhe as rcdcas do gorerno, saindo 
clla do paço para um coJ11cnto. O infante D. Pedro, 
rncccs~or da coroa, larnbrm insultado pelo rei seu ir­
mfto, ~aira dl' Li$boa . . \ uobrcza, diridida cm duas 
parcialidarlt•$, falia\':\ para os negocios do estado e 
para a campa11ha ; muitos fi dalgos haviam sido de­
portados, e outros 1i11 ham-sc afastado da corte, para 
uflo serem colhidos nos c111·cclos e tumultos originados 
da dt'\'assiduo e incapacidade cio rei i . 

Além d'i ~t o, a llcspanlia tinha invaditlo Portugal 
com Ires cxc1\:i1os cornmandados por D. Joüo d'Aus· 
Iria. O co11de de ~rhon1berg cslant cnnlissiclcncia com 
os gcncraes po1tugut•zcs, e estes discordes entre si. 

Tal crn a pcrigo~a. situa1;üo do reino quumlo D. Ca­
tharina te11tan1 di,·orci;1r-sc de sru rnarirlo ! Se n'csta 
conjunclura nos faltasse o apoio e os soccorros da 
Gra11-lll'cla11ha, unita po1encia que nos auxi liou du· 
ranlc a guerra da indepcndencia, a llespanha tcr- se­
hia pl'cralccido d't•sla ruptura. 

'l'acs 1105 par1•ccm ser a:> causas que determinaram 
a nossa pl'incC'za a reconciliar·se com seu marido. 

Depois d'islo, dul'ante os Yi111c e Ires anuos que foi 
casada, Carlos 11 l'e~pcitou sempre a rainha, sem, to· 
davia, deixar a Yida dissoluta que lhe alJl.JrcYiou a 
eli.Í$tcnda. l11capaz de amar, se nflo C'ra por scnsua· 
Jidadc, 11'ulguns lanct>s deu, comtudo, proras de que 
reconhecia o amor de sua mulhrr. 

Aponlarr111os alguns rx.emplos. 
N'uma doc11~a que O. Catlíarina tcre, pouco depois 

dos surcc~sos que hal'cmos rclataclo, os medicos drs· 
cspcl'arnm de a salrnr; e, comniun icando esta noiicia 
ao rei, cllc 111anil'c::1ou a sua mulhC'r o mais vivo pe· 
zar. A l'a inha, julgando que lhe faliam pela ul ti ma 

1 Vid. os bom conhC'ridns obr:u;: C<Jl<utrovhe e anti·caJastr<rphe de 
J>o>"lU{/O.l; os cru·tas do Southwel, cmbnixndor d(\ Ca,.los 11 cm L isboa; 
Jú:iumlo c.fo D. i1.Q'<n1ao vJ, mcmorln publica.da no vol. v d'~stc scul.3· 
na rio. 

YC7., disse- que a sensibilidade que elle mostrava 
P?la sua morte era o unico motivo por que desejaria 
nver; mas que, nfto tendo encantos para merecer a 
tcrnur~ de seu mai·ido, tinha ao menos a consolação 
de deixar o thalamo a outra esposa que fosse di11oa 
cl_'elle, e á qual o cc? conredcssc a l.Jenção que Jbc 
tinha negado a cita. h perdendo a falia, a rainha, to­
mando as mãos do rei, llúts banhou com as lagrimas 
que dcrramaYa. Carlos 11 , nüo menos scnsibilisado 
conjurou-a a que ,.i,·esse por amor d'clle_ Estas pala: 
nas causaram á i11fcliz rainha lfto vi,·o transporte de 
alegria, que, estando moribunda, a salrou. Tão viri­
fi cas süo as rcconcilia~õcs ronjugacs ! 

Assim o refere um dos frequentadores do paço de 
Wbiteball , o conde de Grammonl 1. E o doutor Lin­
ganl 2 accresccnta que O. Cathal'ina, julgando.se cm 
artigo de mortr, pt•dira a seu marido que a mandasse 
sepultar no jazigo de seus pacs, c·rn Portugal, e que 
protegesse a sua patria con tra a invasão cl() llcspanha; 
que o rei, ajoelhado junto do leito, lh'o promcllêrn, 
e com muitas lagrimas bt'ijúra a mão ú rai1iha. 

Qua11do os co1·tczi:1os, socios das dcl'assidõcs de Car­
los 11 , se lhe offt•rL'ccram para propor ao parlamen to 
o seu dil'Orcio co111 a rainha, por c·sterilidadc, elle 1·e· 
cusou o seu co11sc 11 1in1c11to, dizendo que sería 1.Jarbaro 
correspondei' assim á docilidade e rirtude da i11fan1a 
de Portugal. 

O bispo de Salisbury conta 3 que o duque de Buc· 
kingan, n1inislro de estado, se offerccOra ao rei para 
raptar a rainha quando esti rcsse 11 'algum dos bailes 
de mascaras a que a COl'le ia frequentemente, enl'ian­
do-a depois para qualqurr colonia ; que se dirnlgaria 
<1uc cita tinha fugido cfo paço, e com este pretexto se 
alcançaria um bill de diron:io. Mas que sua magcsladc 
rejeitára esta proposiçüo com horror, dizendo que nunca 
seria li:to crurl que as~t·nti5S<' cm desgraçar uma lio· 
nesta prince7.a para toda a· 1 ida, só porqur clla era sua 
mulher e ti11ha a infclicicladc de 111:10 lhe dar filhos. 

Nas ele todas as angustias por que passou a dcsrcn· 
turada rainha, nenhuma lhe del'CU SCI' mais pungente 
que a de ser accusada no parlamento de baver cn· 
Irado na d1arnada conspiração dos vapistas, que se 
dizia feita para assassinar Carlos 11, e passar o sceptro 
a seu irrnüo, n duque de Yorlí, que ba\'ia abjul'ado a 
rcligiúo protrslallll', e o alcu11 havam vassal lo de papa. 

Um padrn chamado Tito Oatrs, que haria sido ex· 
pulso do collcgio dos jesuítas i11glrzes, de maus cos­
tumes, e repeli ido de toda a gl'nte de bem, consc· 
gu iu ser adrn illido á barra da cainara dos communs, 
e accusai· de conspiradores contra a vida do rei mui· 
tos innocentcs, e principalmente o med ico da rainha, 
jura11do que cJla o peitúra para envenenar seu marido. 

Esla denuncia, po~lo que ft>ila por um bomcm tüo 
desprezível, mcrcrt•u ser atlcndida pela rarnara do:; 
communs, c1uc dirigiu ao soberano urna mensagem 
para que a rainha e todos os seus criados fossem ex­
pulsos do pa~o. Cario~ 11 11i10 só desaltendcu c~ta in· 
juriosa mc11~agc111, mas nunca deu credito üs denun­
cias de Oatcs; e urna IC$timunha insuspeita ~ reícre 
que o rei lhe enunwrúra lodo:; os artigos da drnuncia 
co11tra a rainha, e por fim lhe cli~sera que ella tinha 
defeitos, ma::: que 1•ra incapaz de li:to negra pcrfidia. 
E accrcsrrntou: • .\l(·rn do que me podem arguir a 
respeito d'ella, seria .a ultima crut·ldade entrcgal·a aos 
que a qur1·c111 diffamar. Sei que tenho virido mal, mas 
bci de cmcndar·mc, e nem por todos os IJcns d'cstc 
mundo com mel terei uma co1·ardia. • 

13 mantcrn a sua pal:wra, porque muitos dos q_ue 
Oates clcnunciára foram ju~liçados; porém o n~eda:o 
da rainba saiu absolvido, e clla nno padeceu mais que 
as amarguras de mo cxccranda imputação. 

i Alem., 1>ag. 125. 
~ Jlist . <l'Ang., tomo. JV, 
3 Jli1t. <lo tn1m fcmtX>, 10010 u. 
4 O dr. Uumct, l>íspo de :Sn!lsbury. 
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Por ultimo, Carlos n, antes de expirar, deu o mais Em cumprimento d"esta manda, foi o corpo da rai-
solcmne tc•stimuobo que a rainha podéra ambicionar nba depositado junto ao do príncipe O. 'l'hcodosio, ~cu 
para sua justificação. :'\ão trndo clla a11imo para as- irmão, na capella-mór da Cl!reja ele flel<.'m. 
sistir aos ultimos momentos de seu marido 1, mandou- Depois cio terrrmoto de '1775, quando se fizeram as 
lhe pelo seu confessor pedir p<.'rclflo dos desgostos que obras para reparar os estragos que l)acleceu esta egrc­
lhe houvesse causado. Ao que ellc exclamou: •Pobre ja, foi o caixiio rrn c1ue estaram os ossos da rainha 
mulher! pede-me perdão, e sou cu que lh 'o dern im- trasladado á capclla do cruzeiro, do lado da cpbtola, 
plornr de todo o coraçfl o. Dizei-lhe isto 2." e tleposto 11 'um altar .iun to do rnausoléo dei-rei O. Se-

lim ·1(385, cm que fall cceu Carlos 11 , terminou o bastião, onde até hoje se tem conservado. 
supplicio de vinte n Ires annos, que padeceu cm quanto Logo que para o noro jazigo real, que em 1853 se 
foi casada a dcscli rosa filha dei-rei D. Joiio 1r . 1 fez na cgreja ele 8. Vice11te, se traslad;u·cm os ossos 

Para que se avalie quflo rornientosa foi a sua exis- cio prí ncipe O. Theodosio, clcr rm ir tamhcm os de i:ua 
tencia cm Londres, além dos martyrios domcsticos jú irmã, a rainha da Grao-Brctauha, conforme a sua ui­
referido~, oiçamos o que de Carlos 11 e do seu reinado lima rnntadc. 
dizem os prineipacs historiadores ele Inglaterra. Posto que jú publica5semos o retrato de O. Catha-

~lacaulay, descre,·endo a conupçf10 e immoralidade ri na 1 , tirado do que rm Londres foi pintado para a 
d'esre reinado rom a meslria que todos os contempo- galeria do rl'i; e referíssemos o que da phy:;ionomia 
raneos lhe reconhecem, concluc que o rei Cal'los fazia cl'csta princer.a <lis~l'ram os cscriµtores estrangeiro~. 
Ião pouco caso ela opiniiio, quC' a gloria ou a i11fam ia 1 rcproduzirenios agora as palan·as de um auctor nario­
era para clle tão indiITcrcntc como a lur. ou as trevas na! e coctnnco 2: "Foi a rai11ha O. Catharina ba ixa 
para um Cl'/?º· de corpo, grossa, de agradarei presença ; la• rn e11tcn-

Li11g;1rtl allirma que, cio principio no nrn uo seu rei- el ida, algullla coi,;a sel'l' ra ; fo liava pouco, mas com 
nado, Cnrlos 11 foi um escravo das 111ull1ercs. E que boas palavras. • 
se houve prriodos da historia de J11glt1ll)rra, cm que a O pad re A111onio \'ieira fo i mui alTl'cto a r~ta prin­
immoralicladc prevalecesse, cm nenhum com tanta os- ce7,a . Fer.-1111• um cpirhalamio cm latim; ded icou-lhe 
t cnta~flo, e paga com tanto descaranwnto. o tomo x1 dos seus Sermões; e no rnlumc ela:; Cartas 

llume di;: que este Stuart expoz continuamente a c1·esrc famoso aut'tor andam algum:is que elle do Bra­
Inglaterra á ignominia de uma conquista estrangeira sil escrcrcu a U. Catharina para Londres r Lisboa. 
e aos horrores da guerra ciril. Por ultimo, dir1•1110:; que Portugal ~e clcrc gloriar 

E. de Bo11ncchosc entende que na lnl!latcrra tem ele ter dado ú Grau-Bretanha uma rainha exemplar, 
ha\'ido n•inados mais sangu inarios, porém uenlium lourada nflo sú nos annaes da Inglaterra, mas 11a his-
rnais n·rgonh0$0 que este. toria un ircrsal. .\. º" su., .. , 1·ei.1.10. 

Bun1r t, quc frequentara o pa~o de Carlos 11 , achando 
que a i11dole e vicios d'este rei ti nham simi lhança com 
os el e 'J' ilierio, faz, na llisloria do sw tempo, o pa­
rnil t' lo d'c~ t rs dois soberanos. 

fiiio 111ull iplicarcmos as citações, pois siio jú bastan­

C 1 D .\ DE DE LA i'.rn G O 
(Conl'lusào. Yid. pn:;. 3G7) 

tes para 5'e ml'clir a grandeza do sacrificio que a nossa A cgreja de fio5sa Senhora de Almaca,·e é, inqucs­
infanta Íl' 7. para que riugassc a rcstauraçf10 de IG'tO. tio11a,·clmentc, muito mais antiga 4ue a $1\ Di7.rm que 

Jú ,·iura, D. Catharina ,·ireu ainda cm I11glalcrra íóra íundada pc•los sue,·050, e que sen·íra de cathcdral 
sete annos, auxilia11do•o rcstabclt•timcnto da religião na primeira instituiçáo da diocese Jameccm:e, e cm 
ratholica n'aquelle reino. ~las expulso por este motiro quanto duraram as monarchias sucra e goda. Com­
Jacoh 11, sru cunhado, regrrssou a Portugal em 'IG93, tudo, esta asH•rçflo nüo se apoia cm documentos ir­
se11do 1·1•cebida com honras magesraticas e gra11des ícs- rccusa\·eis; apenas lt•m por si noticias traclicio11aes, e 
trjo:; popularl'$ . as escriptas procedentes d";1qucllas. O que parece 11 fto 

Edificou para sua residencia o palacio da 13cmposta, admittir dúvida é t<•r servido o edificio da <•gr1•ja de 
OJl(h' follrccu a 31 de dezembrn de 1705. mesquita sob o do111 i11io arabr, e te1· sido purilil:ada e 

Fo i duas r ezes regente do reino. A p1·imcira em consagrnda ao cul to catholico por ordem do conde O. 
1701, qua11do el-rei D. Pedro JJ , seu irn1fio, foi com- llcnriquc, quando este príncipe se asscnhorrou da ci-
111and;11· o exercito contra Fil ippe v de llcspan ha; e dadc e fez IJaptisar ao 1·égulo Eicha . Hevela o edificio 
a srgull<la no anno segu inte, por doença do mesmo 

1 

na sua arc:hit<•crura, nflo só modesta, mas lambem hu-
U. PNlro 11. mildc, e até mesquinha, muita ancicnidadc. 'l'ocla,·ia, 

Foi <'~la princeza que e~tabeleccu a C'arrcira dos pa- nüo condiz a fachada da egreja com o cstilo an1be, 
quctes inglczes p:ira Lisboa, a fim de rC'cchcr rrgular- nem o portiro ogi\·al com a architcctura u~ada cm 
mente as mezadas cio seu dote, <1ue de Londres lhe tempo cio conde O. llcnrique, como cm outro logar 
enviaram até ú $Ua morte. obscn«imos. fJcre-~e suppor, por conseguinte, que o 

Fez te$la111ento, cm que herdou grande riqueza ao edificio primitiro pas:;ou por alguma rcedificatflo, ou 
rei seu irn1flo, e fez mui tos lrgados a porlllguezes e alteração parcia l, sob o gorcroo de O. Affonso lle11ri-
inglt>ws ela sua casa. ques. 

Quan to ao seu ja7.igo, dispoz : 'l'am bcm a tra<l içúo 1·efcrc que na egrr,ia de Nossa 
"Oualldo Deus Nosso Senhor foi· scrvido le\'ar-me Senhora de Almacarc se reuniram cm 1143 as c·o rtcs 

para si . oi·cl <' 110 que meu corpo seja sl•pullado no con- que pozerarn a coroa de rr i sobre a fro11tc do 1•e11C('· 
Vl'nto de Bl•l1'n1, junto ao príncipe D. The>odosio, meu dor de Oui·ique, e que constituíram Portug:il cm 1110-
irmflo, qur Ucus ll'lll. E no caso que seus os~os sejam narcbia hereditaria, i11dcpcndente e livre. Porém a tra­
trasladados para o conrento de :>. \'iccnrc de Fóra, dição, emhora pa~~ada ele pacs a filhos no decurso ele 
d'!'sta cida<ll', como deixou disposto cm seu ll'stamcnto alguns scculos, é hoje, ú falta ele documentos authen­
el-rci D. Joflo 1r, meu senhor e pae, é minha rontade ticos que a auctorist•m, mui plausi,·elmente contestada. 
que os meus da mesma sorte se tra~ladrrn, e se ·1bcs Contém mais a eidadc os scguintes cdificios rclioio­
dê sepultura na capclla-mór do dito co11,·e1110; e a sos e estabelecimentos pios: a cgreja e hospital ela 
íórma d<' meu enterro e funeracs se regulará prla von- hlisericordia, fundados nos principios do scculo xvi; 
tacle e di~posiçúo do meu tcstamc11tci ro. • o conYcnto ela:; Chaga~, de fre iras claristas, ediíicado 

t Alguns historindorc• .. dizem que o motivo í.)1·1\ estarem •• tres 1 cm 1588; e outro de rccol. ll iclas. Teve tn•s conrc11 tos 
nmnsina do rei cm volln. ''º seu leito. Yid., entro oulros, o enbio Ma· 
cnul:ly, llidt. de ft19l., tomo 1. 1 A png. 25 <11r11to volume. 

2 L lngnr<I IJbi •"!'"''" 2 D. Antonlo C. do Sou&t•, na JfiBt. gm. 
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de religiosos, extinctos em 1834, mas cujos templos 
se conservam, e eram os que seguem: Santa Cruz de 
Vai de Rei, da congregação dos conegos seculares de 
S. João Evangelista, fundação do anno de 1596; S. 
Francisco, de frades capuchos da provincia da Concei­
ção, reconstruido em 1568, e que fôra primitivamente 
casa de templarios; e Nossa Senhora da Piedade, de 
eremitas calçados de Santo Agostinho, fundado em 
1630. Ha na cidade varias ermidas, d'entre as quaes 
mencionaremos a de Nossa Senhora da Paz, contigua 
ao castello, e cuja fundação primitiva é de tanta an­
tiguidade, que pretendem alguns antiquarias que esta, 
e não a t•greja de Nossa Senhora de Almacave, fôra a 
primeira catbedral ou matriz de Lamego, assim que 
foi resgatada do poder dos moiros. 

O p"aço episcopal é um bom edificio, mas sem bel­
lezas de arcbiteclura, nem mais merecimento que a 
sua grandeza. Tem cêrca com seu jardim. 

O castello, posto que bastante arruinado, é um so­
berbo monumento das eras guerreiras de Portugal. 
Nas suas muralhas torreadas abrem-se duas portas. 
A sua torre de menagem ai nda campeia alterosa, do­
minando toda a cidade, como se vê na gravura a 
pag. 353. Presume-se que foram· os sarraceuos os seus 
primeiros fundadores, sendo depois reconstruido e au­
gmentado pelos nossos reis em diversas epocbas, desde 
o seculo xu até ao x1v. A sua historia é importante e 
curiosa; mas o espaço de que podêmos dispor não 
permilte que a tracemos aqui . D'eUa apenas reforire­
mos uma anecdota, que mostra o juizo e bom gosto 
do monarcba a quem a posteridade conferiu o epitbeto 
de priMipe perfeito. 

Mandára D. Francisco Coutinho, conde de Marialva 
e marechal cio reino, abrir uma grande e formosa ja­
nella na elevada torre de menagem cl'este castello. 
Indo a Lamego el-rei D. Joflo 11, Jogo depoi!> de se 
concluir esta obra, perguntou-lhe o conde, muito ufano 
da lembrança que tivera, o que lhe parecia aquella 
janella. O soberano, vendo quão mal quadrava o re­
mendo de architectura moderna e mais garrida na 
fronte austera e singela do monumento, respoodeu­
Jhe •que mais sabia quem a abrira , que quem a man­
dou abrir.• N'estas poucas palavras fez el-rei o elogio 
do artista que executou a janella, e lançou a justa 
censura contra o inno1•aclor, que, sem scieocia nem 
consciencia, se atreveu a pôr feições postiças na face 
de um monumento venerando pela antiguidade e por 
tradições de gloria nacion~I. 

Os eclificios que deixâmos mencionados são os prin­
cipaes da cidade. O dos paços do concelho é de pe­
quena consideração. 

Como todas as cidades antigas, que pouco se esten­
deram além cios limites que Jbe serviram de berço, 
Lamego não apresenta um aspecto interior agradavel 
e alegre, se exceptuarmos as duas praças, principal­
mente o espaçoso terreiro chamado campo do Tabla­
do, não obstante contar muitas casas de apparencia 
rrgular e boa. Possue um theatro e um cluh muito 
bem organisado. 

Tambem nüo clisfructa Lamego bon itos panoramas 
em dilatados borisontes, porque lbe obsta a sua po­
sição baixa e entre montes. O viajante que a demanda 
descobre-a, apenas, quando já está mui perto d'ella. 

Em compensação, é terra farta de boas aguas e de 
· todos os generos necessarios á vida, bem como de 

muitos de regalo. Os rios Douro e Balsemão fornecern­
Jhe algum peixe. As hortas e pomares dos arrabaldes 
abastecem-lhe o seu mercado de muita diversidade de 
excellentes frutas, hortaliças e criação. Os montes em 
derredor abundam em caça rasteira e do ar; e cm 
todo o concelho se criam clifferentes espccies de gado. 

Os principaes productos agrícolas cio concelho ele La­
mPgo são, além dos que acima referimos, os seus vi­
nhos especiaes, algum azeite, cereaes, legumes e linho. 

Fazem-se na cidade duas feiras annuaes, a que con­
correm muitos generos e faze ndas de industria nacio­
nal, e muita gente de todo o districto e de fóra d'elle. 
Começa uma das feiras no primeiro dia de março , e 
a outra a 3 de maio. 

Encerra Lamego 1 :01 1 fogos e 4:992 habitante!!, 
segundo o censo de 1864. Entre os seus moradores 
contam-se muitas fami lias nobres. É esta cidade ca­
beça de comarca de primeira classe. É séde de um 
juiz de direi to, e das drmais auctoridades administra­
tivas e de fazenda, que lhe competem como cabeça 
de concelho. Aqui tem o seu quartel o regimento de 
infanteria n. • 9. 

Os arrabaldes da cidade são formosos e pittorescos. 
As visinhanças do rio Douro, que corre, como disse­
mos, a distancia de 5 kilometros; as margens verde­
jantes das ribeiras Balsemfto e Fafel; valles mui bem 
cultivados; collinas e montes vestidos de basto eco­
pado arvoredo; por toda a parte, e sempre, as galas 
da vegetaçüa, entretidas pela abundancia das aguas e 
pelos amiudados nevoeiros que se levantam do rio e das 
ribeiras; todas estas circunstancias são proprias para 
darem áquelles Jogares frescura, amenidade e belleza. 

Além d'isto, ba um sitio n'estes arrabaldes que re­
une aos encantos e contrastes da paizagem os respei­
tas da devoçüo. A Iludimos a um .sauctuario muito con­
corrido e venerado dos fieis. E a capclla de Nossa 
Senhora dos Remedias, edificada no alto de um monte 
coberto de frondoso arvoredó, e a curta distancia da 
cidade. Foi fundada em tempos muito antigos, e con­
sagrada ao mart~· r Santo Estevfto. Pelos annos de 1550, 
pouco mais ou menos, reedificou-a desde os alicerces, 
e com muita grandeza, o bispo de Lamego D. ~lanuel 
de Noronha. Concluídas as obras, collocou este pre­
lado no altar ela dita capella uma imagem da Virgem, 
de um metro de allura, esculpida em marmore com 
bastante primor, e á qual deu a invocação de Nossa Se­
nhora dos Remedias. Começando desde logo a devoção 
do povo com a santa imagem, d'ahi por diante fi cou 
a ermida intitulada de Nossa Senhora dos Remedias. 

Não ha. certeza onde foi fei t'.i a ·imagem; presume­
se, porém, que o fõra em Roma, em razão de saber­
se que o mesmo bispo mandára vir d'essa cidade a 
imagem ele Nossa Senhora do Rosario, lambem de pe­
dra, e que i>e venera na sé. 

Este sanctuario é o Bom Jesus do ~lan te da provín­
cia da Beira. Posto que não seja tüo grandioso como 
este, assimilha-se, Iodaria, na situação, cm certas dis­
posições da construcção, na densa floresta que o cérca 
e assombra, e na grande multidão de povo e de ra­
magens que alli acode nos dias da festa da Senhora, 
que se celebra duas vezes no anno, a primeira em o 
dia dos Prazeres, depois da pascboa, e a segunda a 5 
ele agosto. 

lla nos arrabaldes de Lamego mais duas ermidas que 
merecem menção especial, e são a de Nossa Senhora 
do Amparo. ou dos Meninos, e a de Nossa Srnhora do 
Desterro. Aquclla, si tuada na margem da ribeira I3al­
sernüo, junto á cidade, e no districto parochial da sé, 
é notavel por estar edillcacla sobre umas penedias que 
se despenham até gra11d1~ profundidade, por meio das 
quaes passa uma levada que vae faze r andar uns moi­
nhos. O fun do cio abysmo é todo eriçado de agudís­
simas fragas. A outra, de Nossa Senhora do Dest.erro, 
levanta-se .perto da po11te do rio BalsP.mão, que dá 
eutrada á cidade, fica ndo, por conseguinte, no princi­
pio da rua da Corredoura. 

É' a ermida de boa arcb itcctura, e foi fundada pelo 
balio de Lrssa, D. Fr. Luiz Alvares de Tavora, ela casa 
dos condes de S. João, ao diante marquezcs de Tavora, 
e ao presente extincta. Quando os bispos de Lamego 
vão tomar posse da sua diocese, é n'esta ermida que 
se vestem de pontifica l, e d'alli fazem a sua entrada 
publica e solemne na cidade. 1. º" V1L11F-><• BA1tuosA. 

--
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D. Pr. l\,_'\rtholomcu dos )lartyr~ 

r · 1 evangelho. Quer a disciplina no clero e o bem por 
todo o mondo. A espaços vemos-l be cair dos Jabios 

Na galeria dos homens illustres é bom que se pen- palavras de desconsol<1ção amarga. É quando os es­
durem os retratos d·estes varões piedosos. Ao lado do carcéos mundanos ameaçam a Larca de que <'lle é pi­
descobl'idor aventuroso, do capitfio audaz, do pensador loto; é quando afrouxa o laço de piedade com que 
austero, do poeta fiorido, do sabio profundo, ha Jogar · desrjúra enleiar o seu rebanho muito querido. 
para os apostolos da boa nova, que atravessam o mundo Ilude para comsigo e cheio de leoidade para com os 
mais por sobre cardos pungentes do que por entre rnur- demais, D_ Fr. llartbolomeu dos Martyres tem linhas, 
tas e loirciros. A critica se,·era t('m conseguido por \'e- 110 tocante á disciplina, que dão a lemlm1r as das fei­
zes despo,·oar estas cabrças mclancolicas da sua au- çiies enl'rgicas de Savonarola, temperadas suavemente 
reola de luz; mas o povo, abraçado ás lendas ela me- por um colorido ceh·stial. Veremos oo rapido bosquejo 
ninice, co11tinúa a adorar no st111ctuario da ~ua alma que se segue como elll', dando de mão a complaccn­
os que tiveram Jagrinias para todas as miserias e ca- cias, manteve sempre os dogmas que presidem a um 
ridade para todos os infortunios. caracter recto e a um coração desassombrado_ 

Deixemos que além e áquem do Rheno se façam as Antes, por~m, de compendiar as partes que consti-
terriveis cxhumaçücs de cadav<.'res sagrados; deixemos lucm a vida íntima d'estc nosso insigne compatriota, 
que a tinta dos philosophos pollua o san.gue dos mar- digamos de sua biograpbia as palavras índispcnsaveis. 
tyrcs; deixemos que cm todas as cruzes se pregue um Tarefa espinbosa é esta, d~s que a mais elegante penna 
rotulo atfrontoso; que ha de haver sempre joelhos que que tem escrípto cm língua portugueza traçou com le­
se verguem diante cl'csses sacerdotes do bem, d'esses lras de oiro um livro que ba de viver cm quanto nos 
propugnadores augustos do amor do gcncro humano. durar o gosto e a admiraçflo pelas boas obras. Sem 

O varfw, cujo retrato damos hoje, pertence ao nu- querer, todavia, rastrt>ar Lcllezas n'cslc ou n'aquellc 
mero dos mais assignalados na virtude. Se a egreja formoso alegretc, diremos de O. Fr. Dartholomeu dos 
o não cncorporou ainda na lista dos seus santos, a .Marlyres o que, cm resumo, dá a medida das suas 
de\-oção g('ral consagra-lhe um altar desde muito. A qu(llidades, tcndcncias e dotes preclaros. Será isto um 
historia, implacavel e severa, jú quiz achar capitulo perfi l contornado sem esmero, mas, ao menos, com a 
para ct• nsu ra, porque é seu offi cio drscobr i1· o limo fidelidade de quem respeita o original. 
terreno nas creaturas mais pm·ificadas pela chamma Nasceu o nosso prelado na cidade de Lisboa, cor­
dí,·ina; mas se pOr\•cntura o achou, nem por isso é rendo o anno <le 1514, a poucos dias do mez de maio. 
menos alvo, no todo, o alabastro de que se ícz esta Foram seus pacs Domingos Fernandes e Maria Corr<~a, 
eslatua. ambos oaturaes do logar da Verdelha, termo de Lís-

D. Fr. Bartbolomcu dos àlartyrcs domina, com a sua boa. Eram estes abastados de bens da terra, e não 
figura magestosa, no grupo dos homens de conscieo- menos acreditados por sua cbristandade. Pondo a seu 
eia serena e de animo sem refolbos. Elevado ao fas- fill10 o nome de Dartholomeu, additaram-lhc o appel­
tigio do poder, consrrva a ingcnua simplicidade dos lido de Martyrcs, por ser na freguezia de Nossa 8<'­
mansos de 1·oração. lla n'elle um traço de hrandura nhora dos Martyr1:s que o menino recebeu o baptismo. 
que revela sempre o pastor d'almas, o discipulo do Se é certo que as inclio·açües futuras se principiam 
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a dt'11unciar cm annos aintla verdes, parece que desde j tardava a bulia ele Paulo n·, que foi passada cm 27 
as mantilhas já o cmbryflo do arcebispo de Braga dei- de janeiro rlc 1550, e cl1egou a Lisboa no mez de 
tarn ele si cheiros ele l'irtudc. O harcr nascido tra- agosto seguinte. A 3 de sctC'mbro cio mesmo anno foi 
zenclo sobre' as costas da mflo direita uma cruz im- sagrado no convento de '. Domingos, e abi mesmo 
prrssa, florctcada nos quatro remates, não é para nós recebeu o pallio, a 8, da mão do arcebispo de Lisboa 
o prognostico ou indicio cio que ao diante st' haria D. Fernando de \'asconccllos de )lcne7.cs. 
de desabrochar cm actos piedosos. O que os cbronis- Eis clcrndo a arcebispo e senhor ele Braga, primar. 
tas asscYl'ram é que ellc, clcscle os mais troros dias, das Ucspanbas, o frade para quem as delicias ela vida 
dara mostras de uma bondade de alma, que era para estaram na reclusão da cclla, na contcmpla~ào elas 
encher ele pasmo a quantos obscrrnvam extremos tão rcrcladcs rtcrnas, na prece rcrrorosa, e na abstcnrf10 
prematuros. de todas as pompas e grandezas. O baculo, que bavia 

Como a peste ardia por esse tempo cm Lisboa, ba- ele ser nas suas mãos cajado ele bom pastor, pesarn­
viam os pacs de Bartholomcu partido para Terrugcm, lbe romo cruz alentada. _\rmou-sc, porém, de rcsi­
limite de Oeiras. Era sobre tarde, como se expressa gnação, csíor~ou·sc com a confiança clil'ina, e subiu 
o nosso amc11is!l imo classico, e a mãe, á porta doca- com timido passo para a cadeira episcopal, ond~ de 
sal, tinlia o menino nos braços. K' isto chega-se um certo se cravavam ta111os e lantos olhos inrejosos. O 
prrcgrino a pcd i1· esmola, e logo o menino, com um ai- modo por que a sua mi"10 se frz sc11tir, assim nos nc­
voroço de conlcntamcnto, deita-se ao pescoço da mãe, gocios materiacs como espiriluars, altcsta o 7.t'lo com 
e a sorrir para o rncndieantc, como quem se alegrava que vigiava por todas as coi~as . Os pobres Linham 
de ler ensejo parn sarar reridas de dcscouforLo. Não n'el lc um pae, e o clero u111 mest1·c. Solicito e incan­
quciramO$ agora a11atomisar fri amen te csle quad ro, çarcl, occorria a todas as ncccssirladcs, e com Lama­
que nos leva os ol hos. El le é ele si tão aprnzivel e nha dil igencia, que, 11a phrase do melliíluo Sousa, nc­
tflo risonho, que faz gosto consrrval-o assim, frou xa- nhuma havia tão cnco1Jc1·ta que andasse fóra ele seus 
mente illumi11ado por urn raio do sol que transmonta, memo1·iacs. 
e por um sorriso de mãe que se alegra . Contava anno e meio rm sru governo, qua11do a 

Os primeiros annos de Oanholomcu correram como corte romana, accordanclo cm convocar-se concilio, 
os de todas as crian~as boas, sobre cujas cabeças loi- d<'spachou suas letrus apostolica~ aos 29 de norcmbro 
ras caem as brnçflos dos pacs e a de Deus. A111es ele de 15GO, as quacs, no anno seguinte, foram intimaclus 
cumpl'ir quator?.e annos ,·emol-o no estudo elas letras, aos pl'('lados d"c~e reino. HesOl\'CU-se o arcrbispo a 
e aos quinze valcnlt' grnmrnatico e latino de mão cheia. partir, o que re7., cht'ga11do a Trento a 18 de maio. 
Tlri11dúra-o a Pro,·idencia rom cntenclimeoto agudo e Por mais que se quizC'~sc furtar ús honras propl'ias ela 
uma memoria fclicissima; isto, junto ú applicação que sua bicran:bia, 11tto lhe darn Ucus tüo completo gosto. 
lhe era propria, for.ia com que o meni110 fosse me- Os mais rmincntcs homens o visitarnm e rc,·cl'encia­
drando a olhos 'isto. i\ n:ligit10 era todo o.seu cnlern mm; chrgiira lá a fama de seu nome, e a todos apl'a­
c cuidado; uma pobre roupcta ele frade attrahia-o que zia ver um prelado de ta11ta auctol'idade e rc,;pcito sob 
nc·m roupagens de princezas. Andava n'aquelles amo- uma capa de humildade tão ,;incera. 
l'es com a cgrcja, amon•s que ao caho se bariam de Abrrto o co11cilio, foi l'llc cntarl'el?ado da rcrisão 
:;anctificar, porque a cgrcja viria a srr sua esposa. A dos lirros que ~e <leriam prohibir: írl-o, e é seu o 
11 de norcmhro de 1528, cm dia de S. ~lartinbo, re- intlice. tias scE!süt•s que St' Cl'll'braram houve-se com 
ct•beu o hahito no ron,·rnto de S. Domingos, e, pas- um desprendimento e alteza dt• t'spiritos, que era para 
!'ados os rigores do noviciado, ícz sua profüsf10 cm rnararilhar os mais ahali:'ados. Sabía ellc ela gangrena 
20 de 110,·cmhro do anno ~1·guin t c. que mais ou menos infirionara o clero, e queria cs-

Estarn, fina lmcnle, entrado n'cssc caminho, para o tirpar o mal rorn mf10 fil'mc t• ri;;la srgura. J'if10 po­
~ual tanta:; ~ 1 H.: ias o irnpelliam; ria cumpridos osso- dendo applauclir aquC'lla onda de li herdade que cngros­
nhos que o en lciaram sr111p1·c, e rrgalara-sc comsigo sara ao norte da Europa, <'que promettia alagar tudo, 
mC'sino por causa dos trahalho:; e priYaçür;,, que eram rcxa,·a-se com as dPnrnsias e liccn~as que iam cor­
o 111i1110 d'rssa rida. Cada Vl'7. mais dado ao estudo, rncnclo os que tinham c;i rgo de rncdicos . Por onde, 
chegou a defendei· c:o111'iusücs de logica por occasifw lratando-i;c da rpfo1·nrnçílo do estado rcclesiastico , el lc 
ele CàpiLulo cm Gu in1arf1cs, no anno de 1532, e ou- dizia, com a clia11cza que lhe era hahilunl, ;1qucllas 
tras dl' thl•ologia cm Lisboa, c1n ·J 540. Aos vinte e palavras, que ficaram pCl'f)C' luas: «Ü:; illustrissimos e 
oito annos l'CcelJC'u o grnn de presentado, e rm 1551 rererencliss in1os c:mlcacs hf10 niister uma illuslrissirna 
o de mest re da orcll•m, seguindo-se a esta. c l ci~ão a e reverendíssi ma rPíorma. • 
de definidor 110 capitulo de Lisboa . Isto dizia rlle, o bom do arcchispo, sem se lembrar 

Estas diirnidatlc::;, <1uc para outl'O qunlquer seriam c1ue era cxactarncntc esta ,·cnlade que razia ondulnr 
mot i,·o de ~atisfa~fio c d1• gauclio, niio íaziam senão a hanclcirn tia l'chcllif10, e que desprrndia as li nguas 
padecer a modc~tia e cnrolh irncn:o do nosso domini- de fogo d'C$5t':' l'l'Í01'11H1dorcs neccssarios. A 8 de de­
cano. Arrrc:.:ceu ;10 mais o requerei-o o infante O. Luiz zcml.H"o de l 5G3 retirou-se para Portugal, deixando de 
para mc~tre de seu Olho, que seria depois prior do si tüo arnntajada foma, que a voz publica lh'o testi­
Crato. ~fio ~e podendo 11l'gar nada a tal príncipe, mel- munhara, applicando-lhr com te1·mo laconico: J/11/t~1 
ll'lt-5e a caminho para Ernra, d'onde vciu quando os paucis. dando com <·~ta:; palaHas a significar a adm1 -
rl'ligio~os do conw11to de Bemfica o elegeram para seu ravcl clareza l"Olll que cllr, <'m brcvC' cli:;cur$O, rcsu­
prior. mia os mais IJl'orunclos conc<•itos e as senten~as mais 

Succcdru por e:>tc lcmpo o "agar a rgrrja de Braga luminosas. 
c·m D. Fr. llalthazar Limpo, e o querer a rainha D. (ContwúR) I!. A. Y1DAL. 

Catbarina prO\'t'I' a dignidade cm quem fosse azaclo 
para clla. \ 'eiu-lhe ao;; olhos fr. Luiz de Granada, seu 
conrC's~o r, mas logo estl' clrclinou de si o encargo, 
apontando o prior de Brmílca como a prssoa cm quem 
justamc11tc pod<'ria 1·rcair a mercê. Foi ellc chamado 
do sc•u rcti1·0 ú prrscnça rral, o apertado com taes 
i11stancias, que mal se c~quivava a l' llas. Luctou con­
tra o ra \'Or imprevisto, até que, conslrangiclo elo pre­
ceito da obcdieneia , ar.ceiiou como verdadeiro humil­
de, passando para o convento de Azeitão, cm quanto 

C.\S.\~rn:'\TO DEL-nEr o. ,\FFOXSO Ili 
(<'onclusilo. Vld. P~S'· 3;;1) 

IH 

Assim que constou o rallccimcnlo d~l-rci O. San­
cho 11, foi acclamado solcmncmente i·ri de Pol'lugal 
o conde ele Bolonha com o nome de D. Affonso 111. 

O no\'O soberano, apenas se viu paciílco senhor do 
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reino, esquecendo-se dos meios por que subira ao mundo dura~se lhe seria mui estranhado, e seria ha­
throno e da sorte de seu desditoso irmão, ousou in- Yido por um perpetuo e notavel exemplo de ingratidão 
corr<'r nas censuras da <'grcja, afTrontando com sin- e pouca fé; porque cm a deixar nem fazia ju:>ti~a co­
gular persistencia e energia as iras do clero e os ana- mo rei, nem guardára sua fé como canlllcíro, 11em 
themas de Roma. sentia dos sacramentos como christão, nem cumpria 

U. AfTonso 1111 não obstante ser casado, resolveu-se com as leis de hom companheiro, que era as perdas 
a contrahir segundas nupcias, sem tentar, sequer, re- e ganhos serem communs, nem ainda com as uc ai­
curso á corte pontificia, nem processo algum de di- guns animaes fcros, que reconhecem as pessous de 
vo1·cio ou annullaçr10 de casamen to ct>m a condessa quem recebem he11encios, como elle recclJCra cl'clla. • 
~la t h i ldc de flolonba, que, á partida do esposo pai·a Bm \'ãO appellou a condessa para a justiça do so­
Portugal, fi cúra cm seus estados, e lá se consCl'\'àra b<'rano, para a honra do caralleiro, para a fé do chris­
a i;l'u per.ar. tão, para a lealdado do consorte e companheiro, e, 

füto cube nos limites d'estc artigo apreciar as razões em fim, para os sentimentos generosos <lo homem. 
9uc poderiam Je,·ar o monar~ha a tão insolito e arro- 1 Tud? foi baldado. D: Affon,so 111 rccd~cu-se á foco da 
J<Hlo acto, nem tomar conhec11ncn10 da questão lcvan- cgrcJa com O. Bcatr1r. de Castella {'l 2o3). 
tada por alguns dos flOS$OS cscriptorcs, sobre ter sido Assim que chl'gou a llolooha a noticia do casamento 
fecundo ou não aquelle matrimonio. dei-rei, a condessa r<'correu ao papa Alexandre J\" , 

HC'sol\'ido el -rei a dar similhante pnsso, embora se supplicando-lhe que obrigasse D. AfTonso 111 a <ipar­
julgasse com força e coragem para luctar com o poder tar-sc de O. lkat1·iz de Castella , e a chamar para junto 
thcocratico, Linha a superar uma grande dilliculdade, de si sua primeira e legitima mulher. 
(1ual <' 1"1 a de achar um rei e uma princeza, amuos Annu iu o pontifico a estas súpplicas, e, ind ignado 
catholicos, que an nuissem, aquellc a dai· a m~t0 de contra sírni l ha1110 cscunda lo, ta l calor tomou na ques­
sua fll h.-i, e esta a receber por esposo um homem que tão, que se empenhou rntrc ellc e o mo11archa por­
se arhava u11ido a outra mulher por laços sagrados e tuguez uma lur.ta c11carniçadissima, uma verdadeira 
i11dis~olurcis. lucta de gigantes. 

Logrou, porém, D. AITonso 111 o seu intento, cncon- Começou Alexandre 1v por expedir a el-rei um bre-
trando na corte de Castclla tudo quanto podia desejar : rc, estranhando cm phrases se,·cras o seu proccdi­
um soberano que se pr<'stou de bom grado a conceder- mcnto, e mandando que se apartasse immcdiatamc11tc 
lhe a mfio de uma filha, e uma ptínceza formosa e de O. Bcatl'Íz, e rccolbe.sse sua legítima mulber, e 
cheia de Yirtudcs que não se recusou a participar do com ella vives!'c como marido. Depois, vendo que el­
scu thalamo nupcial. rei nrto obcdl•cia ás prescripções pontiflcias, ordenou 

El-rei de Cnstella D. AfTonso x foi cu!'ado com a rai- ao arcebispo de Sa11tiago que ricsse a Portugal 1·N1uc­
nha D. Viola11te ele Aragão; mas ltouYc rarios füh os rcr e admoestai' ele noro <'1-rci, ~. se este rrcusassc 
de D. ~l al'ia Guilbcn de Gusmüo, a qu('111 amara lou- obedecer, o ci tasse e cmprazasse para dentro de qua­
camcn te. O fructo d'essa paixão amoro$a, ao qual O. tro mczes comp1H'l'<'Cr pessoalmente na corte de llo­
Affonso dedicava mais entra11hado affccto, era uma fi- ma, para s(•1· ouvido com a conclcssa. E como t•l-rci 
lha <" ilamada flealriz, que tinha no rosto a formosura não fizesse mais caso rio arcebispo de Santi;1go do que 
da rnftc e na alma a canduru dos anjos. fizera do brc\'e cio papa, instaurou-se processo 11a cu-

Foi n'csta princc7.a que o rei de Portugal poz os ria romana, o lavrou-se sentença contra <'1-rci D. M­
olhos; e o soberano de Castclla, todo <'nlcYarlo no pen - fonso o a rai11ha O. llcatriz, condcmnundo c·ta a sc­
sunl<'nto de \'er a fronte da filha predilN'ta cingida parar-se dei-rei, e aqu<'lle a juntar-se com sua l<'gitima 
com a coroa ele rainha, nrio allcndcu a consideração esposa, sob pl'lla de incorrerem ambos em cxcomm u­
<i(' espccie alguma que t:ontrariasse tão briJliante eles- nhflo maior. Finalmente, continuando o monarcha a 
tino. rl'sistir, bt'm como a rainha, a todas as intimações 

D. AfTonso 111, pela sua parte, fc1·hou lambem os e ameaças, fo1·am ambos fulmi nados com as cc11surns 
ouv idos a todos os conselhos e ndntOl':>tações; e do da cgreja, <' foi Ja11çado intcrd icto no rei no. 
mc~mo modo desallendeu os súpplieas e justas quci- Nr10 obstante passarem-se estes successos no rnciado 
xas que lhe dirigiu a condessa de llolo11 l1a, sua es- do scc.:ulo x111, l'll1 que a theocracia se acham 110 auge 
posa, jtt cm seutidas cartas, jú por meio de cmbaixa- da sua inílut•nC' itt e po<le1fo; cm que os papas dii;pu­
dores, que enviou a Portugal, cnciltT('gados de adro- nbam a seu bcl p1·ar.('r das coroas dos mais poderosos 
gar a justii:a da sua causa . soberanos, D. All'onso 111 de ludo zombou. Persisti11do 

Jlual'LO ?\unes de Lcfto, na Ch1·011ica dcl-rei D. A(- na sua resoluçfto com a maior contumacia, Juct:mdo 
(011so 111, refere ela scgui11te mnncira os queixumes e com incrÍl'l'I energia e coragem, rcnc<'u por fim. Ao 
!:ttpplicas que ·se continham nas cartas da condessa : cabo de mais de oito annos, passados n'csla con1<•1Hla, 
Dizia l'lla que •mais sentia a ingratidão del·rei, e a e sob o peso dos anatbcmas de Roma, fallcceram a 
mudt111ça de tarna11ho amor, como entre clles ba\·ia, condessa ~lathilde e o papa Alexandre n·; e o S<'U guc­
que a pt'rda ele deixar do ser rainha de Pol'tugal... CC5$0r, Urbano 1\', ccde11clo, não sem grande rlilfüu l­
quc lhe rt'CJUCria a não deixnssc, e que fosse seu ma- dade, ús instancias que lhe dirigiram o arcl'hiHpo d<' 
1·iclo 11a fol'lu11a prospera, cm que se via, como fóra na llraga e mais billpos do reino, lc\'antou as ccnsurns e 
1ncdiocrc e na a1h·ersu . Le111hrava-lhc que as injul'ias in1e1·dicto, e h'giti111ou o infante D. Dinir., que nascera 
e dpshonras que os homens fazi am a suas legitimas ainda cm vida da condessa de Bolonha, ltabilitando·o 
mulhc1·l's 11fio eram como us que se far.iam ús amigas, para succNl01· 110 thro110 a seu pae, como rciu a suc­
porque todas fi caram carregando rnbl'c clle:; nH•s01os . ceder. E~ta ll•git i111açfio CU$IOu a el-rei D. Affonso uma 
E que a5~im elle, en tre todos os homens e reis do somma de di11hcil'O cxhorbitantc. 
mu11do, lical'ia infamado. Hoga\'a-lhe que lhe Jem- ~Ias como saiu \'encedor el-rei O. AiTonso 111 cm 
hras$e qu<', sendo elle um infante S<'lll tcl'ra;;, que não uma Jucta tr;.l\'ada cm tal c1>0cha e com taes ad\'cr­
ti11ha mais <1uc o ralor ele sua pessoa e o real sangue sarios? JWl'guntarú muita g<'ntc, com raziio, porque é 
de que nasc.:11rn, clla o fizera senhor de suas terras e ca~o de pasmar. \'cnccu então o poder real porqu<' o 
<'~lado, e de seus tbcsouros, e muito mais de sua rnn- clero no reino não srcunclou o papa com todo o seu 
tade. E corno cllc, sendo dcsh<'rdado, se honram do 9síorço, e porque o soberano achou npoio na nobreza 
titulo de. tonel<! de llolor~ha, q.u~ ui1~da nfto deixara j e ~10 poro. os dois principios socíac:; que, estando 
sc11do. rei, era fra~ueza e rngrat1dao 11ao qucr<'t'.• quan- umdos! sempre renccrnm e hão de \'encer, quacsquer 
<lo Ye1u a seu reino, que S(" chamasse ella rarnba de que S<'Jam o:; tempos e as idéas. 
Portugal, como por direito o era. E que cm quanto o 1 1. º" vu,m'"" DAnuosA. 
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VILLA DA FIGUEmA ' contando já. na sua hoste mai~ de 3 :DO.O paiz.anos, ar-
.. mados de piques, lanças e foices. A v1lla foi atacada 

<' •d. Pª&'· 331> 1 por duas divisões; foram lo"o presos onze francezes 
Forte de Santa Catharina. Este castello ·fica exacta- que andavam fóra do castcllo~ e á porta do governador 

m~nte ao vertice do angulo formado pela margem di- se postaram sentincllas. 
re1ta do Mondego e pelo mar. Em virtude d'esta posi- Dirigiram-se depois para o forte, que esperavam 
ção, domina-se do forte um panorama extremamente obrigar a render-se por fome, porque lhes constava 
agradavcl. A villa e suas cercanias; a barra e grande que os francczcs estavam desprevenidos e faltos de 
extensão do rio; a ilhota da ~lurraceira com as suas mantimentos. O povo, possui do de grande entbusias­
salinas e armazcns de sal em tão grande numero, que mo, e impaciente por se ver ás mãos com o inimigo, 
similbam uma vasta cidade; serras longínquas; a do corria indiscretamente a atacar o castcllo; mas o 11osso 
cabo Mondego com seu bem construido pharol; a villa commandaote, altcndrndo no perigo a que se expunha 
de Buarcos; os palheiros e barcos dos pescadores; a a multidão adiantando-se de mais, ordenou se reti­
immensa extensão do mar; as embarcações que o vão rasse. Fazendo u'cssa occasiâo os francczcs algum fogo 
su!C'ando cm diversos rumos; as ondas buliçosas a co- de mosqueteria, os nossos, observando os movimeo­
roarcm-se de espuma, e a desenrolarem-se successirn tos, se deitaram cm terra muito a proposito e não re­
e iuterminantcmente por sobre as areias resplaadecen- cebcram damno. 
tes das praias; tudo isto d'alli se disfructa em vasto, Como o c~rco estava formalmente lançado, iotimou 
animado e formoso quadro. Zagalo aos francczcs que se rc11dcsscm, solJ pena de 

Cresce de ponto a belleza d'Psle sitio quando us serem passados à espada. Hespondcu o commandante, 
aguas se tornam furiO$aS e crespas, e as ondas se ar- que era um tenente engenheiro portuguez, que não po­
remcssam com sa11ha desm<·dida contra os enormes diu rcnde1·-se, porque, se tal fizesse, ficaria cm grande 
pcucdos sobre que o castcllo assenta. É, na vcrdudc, ricrigo a sua fami lia, que Linha cm Peniche em poder 
bcllo ver então este embale das vagas contru os ro- dos francczes. Continuou, portanto, o sitio, e, quando 
cbeclos: ellas, loucas, a accommeltPl-os furiosas, a se estavam a renderá discrição de hora para hora, no 
batC'l-os com vchcmcncia ; elles, sempre Ormes e im- dia 27 o sargc11Lo Zaga lo, por motivos que não refe­
passi1·cis, a desfazerem a furia das aguas e a coover- rimos por serem alheios ao nosso proposito, recebeu 
tel-as em branco IC'itc, que ora mana por sobre o ver- ordem apertada do governador de Coimbra para se re­
de- negro dos mariscos que os revestem, ora se eleva colher immcdiatameutc a esta cidade; mas, não po­
vis!osamcnte aos ares parecenclo pcrolas esparzidas. dendo sotrrer o ausc11tar-se deixando frustrada uma 

E d'csta fortaleza que se fazC'm os sigbaes para a expediçüo de tanto empenho, e quC' se achava tão re-
entrada das embarcações no porto. Iizmente encaminhada, propoz ao commandante uma 

Em 1808, estando este castcllo occupado pelos fran- capitulação, cujas condições consistiam cm entrcga­
cezcs, foi-lhes tomado em virtude de uma brilhante rcm os fnlllcczes o forte e poderem ausC'ntar-se para 
facçüo por parle da acadC'mia conimbricense. Permitia- Peniche, levando espingardas e mochilas, porém sem 
se-nos que narremos circunstanciadamente este feito, poh·ora nem bala. A proposta foi acccita; e, C'stando 
quo de tanta gloria foi para os estudantes da univer- os francczes para embarcar, a fim de passarem á ou­
sidade. tra banda, caminho de Peniche, quiz o povo flscalisar 

Tendo-se revolucionado a cidade de Coimbra para se elles cumpriam as condições; e, posto que lhes 
sacudir o jugo estranho e restaurar o legitimo gol'er- achussem as cartuxeiras vasias, encontraram-lhes al­
uo, o corpo aradl'mico ela universidade tomou logo guos cartuxos que le"avam escondidos entre ellas e 
uma altitude guerreira, alislando-se C'm duas secções: as palro11as. Como infracto1·rs da capitulação, ficaram 
a dos c•studa11Lcs debaixo do rommando <le Tristão AI- os francezes prisioneiros, e juntamente um tenente de 
vares da Costa, lente ele calculo e major de engenhc- artilhcria, e outro de cngenhcria, que era o comman­
ria; e a dos lentes dl.'baixo do commando de Fernando dante. 
Saraiva Fragoso ele Vasconccllos, primeiro lente da fa- Em seguida se arvorou no forte a IJandC'ira portu­
cu ldadc de canoncs. O vice-reitor, Manuel Pacs de Ara- guC'za e se deram salvas de artilheria , fi cando por go­
gão Trigoso, · li11ha sido acclamado governador da ci- vel'Llador o major Soares. 
dade. A expcdiçiio, trazc•ndo os prisionci1·os, as suas ar-

Uma das primeiras operaçúC's que a revolução eo- mas e cinco peças ele artil heria, regressou a Coimbra, 
tendeu co11vcnicntc levar a cffei to foi tomar o forte onde entrou mais ufana com a sua preza do que em 
da Figueira, e aprisionar os francezes que o'elle es- outro tempo cm Homa os vencedores do mundo car­
iavam de guarnição, tanto para lhes tirar as armas e regados com os despojos da J\sia 1

. 

muuiçõcs de guerra, de que havia grande falta, como Ua na Figueira um club recreativo estabelecido E>m 
para se estabt·lcccr communicação com a esquadra in- um IJom palacete, que outr'ora pC'rtcnccu aos condes 
glcza. O estudante Bernardo J\ntonio Zagalo, sargento de Tan1rcde, e que hoje é propriedade do sr. Manuel 
de artilheria, foi o encarregado pelo governador Tri- dos Santos Junior, commcrciante da praça de Coim­
goso de dirigir a rxpcdição para ataear o forte. bra. Este club é muito f1•cqu<'ntado pPla boa socie-

Partiu de Coimbra o nosso guerreiro na tarde de dade, principalmente no tempo dos banhos. A casa 
25 de junho; a sua força consistia apenas cm 40 rn- tem no nwsmo pavimento seis magnificas salas, que 
luntarios, quasi todos estudantes como clle; mas o todas communicam entre si, om•rccendo grande com­
go\'ernador lhe deu ordens para que os ministros dos modidade para as e$plcndidas e animadas reuniões que 
territorios por onde tinha de passar lhe prestassem ordinariame11te ahi se fazem. 
todo o auxilio e gente que ll1cs peclisse. I Ua n'esta villa uma associação de artistas, que tem 

Zagalo, tc11do delegado o commaodo do destacamento por Om não só promovC'r o dcsc11rol vimcnto e apcr­
C'm Antonio lgnacio Caiolla, sargento de Peniche, or- feiçoarueuto das ancs, mas taml.icm dar protrc~o e 
denou-Jhe se fosse adianta11do até Montemór pela mar- auxilio aos socios que d'cllc precisam, por meio de 
gem esquerda do Mondrgo, cm quanto elle com quatro soccorros mutuos. . 
cavallciros ia seguindo pela direita. Por todas as LC'rras Tem Lambem a Figueira associaçüo commcrc1al, q.ue 
por onde passaram fo ram fazendo acclamação, dando. foi creada para prott•gcr os i11tc1·C'sscs do commerc10. 
repetidos e rnthusiaslicos vivas, ao som de festivos re- (Continlit1) Ai:ou•1·0 MxNoi<s s"'õ"s l>K c.sno. 
piques de sinos , e descobrindo as armas do rei no. t JJ/i>tc,.ea 111•itana n.• 5 <1<• tG<10Julho~o1sos.-u«110,.;ar1afova-

Hcunidos cm Mont('mór, continuaram a marchar de siio do• fra11ctzC8 em '1'ort1<áu1, I'"': Jo~Ú Ace111·•io da. :'>/oves, tomo 111, 
cnp. xv1.-AJ)(YIHamf11imt 11ara a h111to1·ui coulem11oranca, pelo sr. Jva· 

noile, e ás sele horas da manhã chegaram á Figueira, quim Ma ,.ll n• do Ct11·v1111io. 
Li1>bo1 -Typogt·.itlhia do Cutr<I) trml ll - Ro_;t dã Cni J,• r .. u, :\l 


